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Questão 01. [Peso 1] Sabendo que 1� x2y2

3
<

arctanxy

xy
< 1, o que pode-se dizer sobre

lim
(x,y)!(0,0)

arctanxy

xy
? Justifique.

Questão 02. Seja a função vetorial ~f : R ! R3
dada por ~f(t) = (2 sen t, 2t, 2 cos t).

(a) [Peso 1] Obtenha um vetor tangente ao gráfico de ~f no ponto P (2,⇡, 0). Obtenha também a

equação da reta tangente ao gráfico de ~f no mesmo ponto P dado.

(b) [Peso 0,5] Calcule o comprimento do arco determinado pelo gráfico de ~f , do ponto P (2,⇡, 0)
ao ponto Q(0, 2⇡,�2).

Questão 03. Seja f : ⌦ ⇢ R2 ! R dada por f(x, y) = x+ ln(x� y2).

(a) [Peso 2] Determine o domı́nio ⌦ e faça o seu esboço. Em seguida, decida se ⌦ é um aberto

de R2
. Determine também o seu fecho e sua fronteira. A origem é um ponto interior de ⌦?

Justifique.

(b) [Peso 1] Calcule o diferencial total df e a derivada mista
@2f

@x@y
.

(c) [Peso 1] Determine
@f

@r
e
@f

@s
, onde x = r2s2 e y = 2rs.

(d) [Peso 0,5] Determine a derivada direcional
@f

@~u
, sendo ~u = (

1
2 ,

p
3
2 ).

Questão 04. Defina ~F : ⌦ ⇢ R2 ! R2
por ~F (x, y) =

⇣
ln(xy � y2),

p
9� x2 � y2,

⌘
.

(a) [Peso 3] Construa o esboço gráfico do domı́nio ⌦ de ~F . O ponto A(3, 0) é um ponto interior

de ⌦? Justifique. Esse mesmo ponto pertence ao fecho de ⌦? Justifique. Decida se ⌦ é um

compacto do R2
. Esta função é cont́ınua na origem? Justifique.

(b) [Peso 1] Obtenha a matriz Jacobiana da ~F de um ponto a 2 int(⌦).

(c) [Peso 2]Dada uma função vetorial ~F : X ⇢ Rm ! Rm
, ~F (x1, x2, ..., xm) = (F1(x1, ..., xm), ..., Fm(x1, ..., xm)),

definimos o divergente de ~F por

div(~F ) =
@F1

@x1
+

@F2

@x2
+ ...+

@Fm

@xm
.

(i) Calcule div~F da função dada no exerćıcio.

(ii) Mostre que div(rf) = �f , onde f : ⌦ ⇢ R2 ! R é uma função escalar possuindo as

derivadas parciais cont́ınuas até a segunda ordem.

1
Obs.: A nota N desta Prova será definida por N =
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Questão 05. Seja f : R2 ! R definida por f(x, y) =

8
<

:

xy

x2 + y2
, se (x, y) 6= (0, 0)

0, se (x, y) = (0, 0)

(a) [Peso 1] Prove que existem as derivadas parciais na origem, calculando-as.

(b) [Peso 0,5] Mostre que f não é cont́ınua na origem.

(c) [Peso 0,5] Os itens (a) e (b) seriam contraditórios, comparando com o clássico resultado do

Cálculo I, que diz: “se f é derivável em um ponto, então f é cont́ınua no mesmo”? Justifique

sua resposta.

Questão 06. [Peso 1] O raio de um cone circular reto está aumentando a uma taxa de 4,6 cm/s,

enquanto a altura está decrescendo a uma taxa de 6,5 cm/s. Em qual taxa o volumedo cone está

variandoquando o raio é 300 cm e a altura é 350 cm?
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